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1889,';;.;1914 . ' I; ca:padr~ osthreuos .d~pleda(le», telll .!.d ' Acbuh~am • . t" a~ : coustax:temelltee..d~s 1:1m
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causando assim . desillusã,o .e.. 'magoai ··: E ' l1J>p~!l"ec~J"ume,ntão, ;:.e1l1elhaute<lc;\.. e~tãO· procedendo. á Tcvisão d-; imgos",_. 
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'...... "" ,·A· . ·'.•,·I·,tt ,. '.:a•'. .. ..a . contanl~~ados , niettetÍi.~se neste moment<j •Qlimaióres~;i-'•... • ,' ••,' ..•". '...s'··.'.•s' .' •:....n ·..·"'.'·.t•·.'..u•••r,• ' s" . .. ülstincto~ê . 'pe16s ' ,,maus 
.." ' . '..... 6 , ,( " ..' .', ,. . . • . exemplóV.elles , nãov\!nhaÚra toma~;:~e a ,nles: Màs;~indl!- · assi.Il1" à '•. honraZÍ;tadônaF',' 

," . "," . . "". ', " " ..• ..'. ',' . . " causii 'aanOssadôr e dallossa v~rgoilba?~iimarealidadeell!alestá~t,: ~açãoq.~a " 
',,', ".", 'TOdlil.IiIIJ. pe••Qiul,liIquem ~.tena,. , , ' ,. Bl·mtristesãoQs resultadosduma ·~al~ m~nos.pr~za.BaAossa lionr",estavàem- " 

'. ' lnelro fô ... t<.Di.ettldo~que .DO ' p1'l!ixc( de ,..saedu:çaQão: ·,0$ ' quadros ,se. . des~nt:<)lampenhada neste ,caselpois,tinháino-nósobtic '., 
E5di~s pá!;,• • ,C_pi;tale 15 ·di•• pai<a ; àosno$sos olhGs;.tetdcose compugentés; ' ' gádoa".defender· a indépeÍidenda;libej-da~ . 

• Qfntet'iot<cio 12at.dQf.niip nó...l0 devo",, ' Familías.ha que ,trazem seguiclamenteem dadéeifttegridadede um . péqueriovisi;" : 
, "eriem,aet<ão JiQnlli.det<ai;iqs u 4ignan.; .séuseio as .maislamentav.eÍs discordilÍs: nhoqu!! tetl! yivid.o empazeqqe '1>0;:' sêl; 
.1:es, "lIInció;:'l~lIIs :.pl'esen~.do .o tatâoom;.ridoresinga: éon;a muJber, os filhos' traca ni'i,iipoaiadesobrigaf"'nos dede{endel-'O.' .' 

ao' fim do .'!"efel'ldo . recaicitram>sob.aautoridarle paterna .des- ' OhomeÍn ..'Quedec1ina .décullilprir 'com . '. 
· . '.~___ ·desinor31isad~, emutu·amente se insultam.·; . este, deverporque.o seu .. .·credor' . é .militO' 

'.' ... .... . . '. . . '. . '.' ··Des~e%ir fóge ' o a!11or eünjug-l\leo ' pobrepail1obrillaJ~aissó~é,'senhót'es;
rf' . , ; .•' .' .... . . . amor fraternàl;'ahimcciiinbe a virtude utnvdhaco (i\pplau~os), . .. .• •. .. ... '.'
ri,meU Vet1.~; esóporrfiilagte ahonestidade.poderá . FizeiD,osum cóutracto solemnedede• 

.'. .. .. • .. . .. resistir aoeOiltagiopesHlento; .éporfenderaBeIgicac a sua ilitegridade.Alli 

, ·· · ~A Senana>. JOlclàhoje. · 3. .publicação lessa ·!arga .portái...semrte aberta ·a' todos .. estã9 .no documento as noss~sAsigÍ1atu- '.' 


d...e . ta .. ;: !.ãO''. ~h.e ,. e. ça,. .in O!f. m •. . e ... í.t .. a.t.ur.s. .". Ir. mo~ _ s., . ..."'.· .1 · .,. stasn.o ..s ... .'.ià. S.. d. g;ra. ",. le ..i..nil .1 . a.J~....,. qu •mU. .a.s.•.'cre. .a des.lisa..in ' as., ..pois. nã!? fo... . .OSU.ll.iCO. ..}'lIl..etO'IÚa-•'. e tambem ' taO .delicadas noscom;eltos,-eseafundanlno 10dodoPec,eado. .. . . ,mO's .esse COmprO'mlS-"Q.. A RUsS\aia F ran­' 1. ~devldasá ,peniia .• dúína ··gentilpatrída"Ad.etrocada .de. umlai: éUIHa,desgra- ça,a Austriae;senhoreS;a Prussia .. . (apu- .. 
·nosia, .que se escolide sob o Dsc:udonymo .. ça tão lametitaveI,reiativmuente, .C0l110 apada .geral)aIi .. têm oss.eus nomes. Pre~ . 
dc ~C;arm in .deí\guiar». . <' . • ..... ..•. ...•. .... . deriocadade. Ull1;paiz.ou deullla ra".?· tende-se <agora que'esse t~atadoéapeiias 

.. .05 leitores,pór çerto. .lerãolidohátem- AssuasenerglaS]alDa,ls .se pon.etãoreumr umpretextp da nosSa . ~llteryenção .na . 
poe alhuresesse. sônoro .. nom,e de . <Car-para opera,f;cm .junt~s,esãosempreascre'guerra ·quequeriaW()s . e·para a ·· quaJ; en- ·· 
mendei\g-ui'ar:.,'" Lembtam·se do ,cArgo~ ·. ailçasosqucrllaÍssoffrecúe qUefatalnienc tretant(), '. ninguem .dirá .. qile •·eotavamos· 
daqtteJlc periodicoli t1:erarió, ~hoje mortQ;-,-:: te }e/Ude levare espalhaI p~lo.Iuturo. preparados,E'i:UiladeS~illpa. nossa pàl'a .. .. 
dirigido . por Altinó Flores, LaercioCaldei_adlante os maus exemp!oscontrahldi)s dos lfm()s agOraptocli.rardestrmr 'll·· tal «cill" .... . 

, ta e }osed'Acâmpura? Jâlâ vãoquaÚO .paes: > ... . ...•......, .... . ....... • •.... .•.. '.. . . .... ... tura», .atalcivilisaçãosuperiofi. Ma,snós 
.··Iargos. . a.nnos.. . .As , cóisas,entr!! .'.. nós..tô. ..,No. ·seio da familiaha logar ..'paratOda~ · resporidetnos a .·isSO'inyncandoO que fize~ 
· maram n.ova feição." Si beniqué.a!; Létras as yirtudes.-;:-e .tainbem, desgniçadamente; mos enrI8io. · Era" en tã-ochde ao gabi­

soffressemnma' .esta!fnação .: p~sada e mor: ·párlJ ..tÇldO~ .vicio.s: .. .ne.te· ing-lei .o '.Si': .'.Gladstone e 10rdGran~ 
na.creaturasêoinó «CarmenâeAgitiar» . . • . .... yilleo ministrodo.sextrangeirôs;nenhum
nlÍ.i:> s'edeixaram infhienCiàr 'pelas corren- ' Cattmende Aguial< .dosqua~~emámigoda guerrilou «jingo". 

· tes .. domimetism<Í;a:gul;llas, ao contrario; '. Pois~ pedimos.então .aos ·beIigemntes~ qlle ' 
. têmvivido 'uina tãointelisa vidaitltellec •i;ivalrespe!tassem aqnelletratado; :-pedimosá 
·ctnaJ,qüelograramttnlapurodiffídlmen-·. . . Fiança eâAllelllaliha. NaqueHétempo 

te alcançado noutros Ipr-ios; ' . ' •......•... '. . ". **~ :No: dfa: 19docôrrçntealgúil,ino:era deFrança9uenavia . mai~r ·. perigo 
. ·«(~armen . de Águiar~é; . pois, uma eles. . "OS; '. pátri(jt.lsardenqssimos, pretendem para a Belg~ca, ' enãódaAlIemanha: .Iti- . 

sa.s.· crea.hu'a.s superiores:.··.mod.esta; estudioc.. l:ealisar 'úma. festtl civica,emcuJtoá terviem.tispara'protegera . Bel.gÍ!:a,. da .... 
sa, . 11' " ·t · ' f<-iwee' I ' , ,. sympath"lea.e ·ha . ...c. . '.' ....' ...... . ' , ", .. . ' . .. , F,mna,comoç " d 'f e-a . -' a .. ..nddra,'. na .... , agora.parae entnte.1gen ej· , • '. ' ' io.nal...... ' .. ". ' d 'I' ..a ' 
·emfiul umasenhori~á que enCaiHaos .sà.Agdra;mais do q úe c Olqt<altiuer outro' Alemanha.. Convidámosos pe!igerantes 
Jôes .()ndesua . graça irradia e honra 'o Illomen to,essaf(!sta'~: Jorn,i ·l1ecessari". quédecIll.tassetnpositivamente que nãovio~ .." 
bdlb~~exo 'catharil1en$e; . EUa . esteve.' com ElIaserviráde· ·«revanche» '. aodç~acato' larjaruO .' territorio .. heI-g-a . . QuetesPO'sta ' 
o "Af!to.~é · vfaestá cQm 'a "Semàna": . <l\ie.aos;tgrado labaro danossaPatria.. llosdéuentãoaq1,lelle grandtdlOmemcha-' . 

· . ' De~vanecidospela.suàcol1aboração,.re~ jogai:imi .dois éProfessotésaJI~lUã~s,rianladoBismarck ?Disse-nos '-Jue .era .· «su- . 
• cÓlllmenJamol-a ..aos u ossos ·. lêitores;eertos .éidad\i' de. Joinvillç. ···. ..• .....•. .....•. .' .'. . . .•... perfluoJazeráquellapergunta,á vista dos .' 
déque lhe's proPórcionail1o, ,um verdadei~ . O 'fa'cto já & .be'mCcitlhéctd{)~B5,esdoistrabalhoseXist"rite~»: . Ea França deu-nós 

déiei.ti 'iIltelleduaL " . . . . individuos, cujo, tnr;recido qualiticativo identica ' re:;post:t .•Nesse tempo' recebemos 
. . . · aqui · ilã(j ~staillpamós por §erinesquitiho osagxadecimentosdaBélgica pêlanosaa . 

. . . -,--~demais~ -Jizeram áeusalüinnOse~pesi-iht~rvenção. numdúcuiliento .notavel. ·Ra '. ' 
. '. ' .• . . . '.' . •... ' .' .' . rthai-a banJei~a brazileir<i ' eant'lIU10 ' Ó rilUnicípalidacledeB~tíxe1)asdirigiti-nos: 

.•. ' .....····Ínett ..· ver, .;ind~~;ta~o;nl~h6at:ra>1 hYlllri~sal1cm~,'s~ < ......• • .. ... •..•.. .. ....... ' ..... '.' uma mensagemerii queagraqecia á Rai­·.. A ..-:ados 110 que diirespei(o á . educa- ..•..E~peremos 'que a J ustiÇaOSCllStigue e .nháVictotía asila ' intervenção. DiZia: dlil! ' 
· çã().fel~in.in~ e.~ p ...• dizel.-.o.? ·.--",á uea .. .,,".e.• .•rg....' «Qgralld"e ni>brepO-\'() .a ·çUj.o . destino ;'. ' . órqu.en.ãO .. [q.. ..",.1io. SS\1n:ocid.,.a.d .. ,. ,.e u....end.obema.lto 
· mascu!tna: '.. ' ." "" ••... . .' ... . . .' '.. . ' " . .' .' . / O:1o~so.p,et1dao;entoe<los. quatro ventoS.:presidísdell.hgora 'nova. prova '(le seus 

. "';~'á,realid,<!deu6snãote~osed~caçãq, ~eja r.. AUons, .enjants de laPalrié ! ..' ' selltimentos benevo)psp!\ra cóma nossa ·. 
. eija m:oràl,.tntellectl!al Ou . physlca., VlVe-I .·. . . · pattia. 'Avozdam.lçãÔ' il1gle~a' foi:OUVI' '.' 
· ... .•. mpsdepr~co,nceih)s. Pb~bé~qwmdo: le\;a- ' I ·.. .. Eiitt.a · ~iioosmelhore;Ciia"ós.< :dapQr .. cima do · . tiilirdasar~laS.Asseiuróli 

'. .· do ao 9aRbsl~o, , 0'deveser envolto na , psprihçipiosda j~isti~a edodireit(): / De> . 
· .'..· éápádé~0SSa. Senhora. )!i.porqúe.? Acr:~~ ' l' .,.. . ' . . . ' . - pois dóinaltera\1eI a!nocdó pÓvo; belga 
;'.dit.ã.•~.é'd{.lb..e.·.;. à:. q..U.•.·.êlla.....,g. .rfl..~d.e~..áp.:{:•.á.ztl.I,. e~.-.••. '. •1f:,ho..ri-ra··.dô..lrrl.peri,Q.••. ell . · . ·fPd~sua ,itlldl~·pendenc~a;o·$en.~l!P~nto Jl1ais · ·. . ... •, 

.trdleJa a ·de omJe franJada de seda, tl!m. " . .... . ' . . .' ()~t~quee e ilutre ' .e <pde)ri1per.ecivel
'~ . ··.·.~a.• b . . 's:.m. · . ,ã.•o....' . a :l;1irilié,rí v.irt~de'·kfe faze( O pjiup?i!li)se- ;l ··· ··r ' ·a•··. r'·I· ·.·.·.·.···0·"·A•l..,1am "'· " • . gr~!laãoaopoj;o, ;daGr~Bretanhli,. ; . (Pro~

': ·· .g·~lr p.ela,- ·v.lf:la · a ;d~n-tro~·com:-. a .. aJu~.a .dq: ..> Ij ." . _:. _ . ._ - _ __ _ u _. _ lo·ng.aa6s··~ aJ)p1au!;os) · ~·- ,,-. ,' , " .....~ o ." o' , > 

· Céo .• ~ >Á- bri@c<>,meça a desenvolV'é'l'"se ' .- . ... .' .... . ... ... . ' Isto, hh!ili;selih()I~~;- e~a~m l~SiÔ.1~ré~ 
nÍlma atínQspn~~efOl:tr1UlaS ~QrisuélÍ• .. ' . T~l é:~· tÚ'ulo ,qu:e6 ' sr ;Mé)ydd:eorge,ou<.qu".t rôdias~epois ' da<cla tÍld~ste do" 

. dil1'atiás; fl'eq,\eiltÍ;\m!!ntt- ; eadUcas;~ cuja,s pTirÚelw)ord da' Thesou.-ai-ia da.Grã.'Bre..: eUincilto, :est~e.j,cito-fqin-cl"Z mettidO' 
..• 2ón'seqnendas ' !iol)em •tão d·e .· Pelntp. .. ~!é tilnhá, d?u. ~(r . d.iscurso ,que..prOijliIiom · · i(lir'l:lIffna de · éncontro ·· á fronteiÚi ·. beJ- · ..... 
. . · tdin Íllc~ .numsedncoil~ciente~ aittomaticp. aos . se.ris conferraneos .do condado de G'al~ ga; num circulo deaçó é f6gb da!. Bl'maS · 

quea'ge «assiiu"- por<iue , ;. ca!sim~ Ihe .ré" ' lei; a- 20 :di Setentoroe'q.üe tt~nl sido'l~ui- .pru·ssiauas·::. A :· Frallça tinha üm lueia. c;té . 
o.. commenda;ram os 'seus ed~Caqore~.,· '>, ' ." to . apn!Gía"o. ,: ' E~ ~o .estYlo: clião ~ da,ro.e ', di ,:' 'o:esçap'a,i:' ~ .era · v.iota,r ,á rieutraHdo~de . od~ ,' .. ' ., 

Ning~em attende ás' v'óeacõ~s Ílifan.tis" rl!cto do ,:eonhecido tribuno:"é luiilistro. ·', : "Belgica, jl;fa$ 0$ jr<lnee~es daquen~' tempo " 
quando, segundo os ' m~lhores,· pedagogís- ' Dépois de · uni ' curto e~ordio :c:ntra logo . ,preferitalU '. aruiÍl.d 'C a ·humilhação 'a que, . 

" tas. éçstudando.as c canalisando-as que no seu. asSt,lmptoi':e' diz : " ... .. .. ·, brl\l' ' oscu . ~i;lta'do; o ' .,seu . cçl/UPl'oinis­
agente chegará a fazer 'das debeis,. Creá~ , Ning'uem baaqilf que considere a per. .:So "de hOl1ra. .0 Imperador .dos , France".oIes­

.tUrinhai; ,dthO'je, os earactert'~ firmés ,4~ · spe<;tlva,.de uma -guerra coni ,:mais repu- inarechaes, 'cem- mil homens"dos mais bra. 
amanhã " . . ., gnancia 'do ' que ',eu; e toda li .D;lin.ha · v,ida ;vos :do. mundo ' pref~i-jnlm ser leVlldf;>s c,a. 

A 'affeição ~entimentaHsta dos paes riã(), ,poJitica6'- prova. Tambem .'nesta ~rande ptivos á terrasnimill.ado que deshonrarem 
·lhes ,deixa verem os pequeni~os deleitos sala.ou f6ra ddlil .não" \1aquém mais eO'n- . o nO'me de 'seU paiz. ·Se violassam aneu" 
que á$ vezes af)6ram na alma de seus filhos, .vencidO' seja 'de 'que ella ·se não p6de ·evi· tràlidadc da . B~Jglcaj a histO'ria: teria es. 

E isso é eommlim, muitissimo commum tar sem deahonra Daclonal. (, Ap,plauws ). ' cripta dilferen'te: á França tinba apparl!u' 
entre os cathariller1ies. Os n~os filhos Sei. bem que .,quamlo UlDa ·naçãO' laz guer- temente todo O' it1ter~l5e em ·q'\lebrar o 
são Uns poços de bondade' Mas quem Dol- rá a outra- bavoca sempre a. «honra», o tratadO'. Mas ella nãó fez~. A&,O'ra: era 
a dirá que amanhã, sacudidos p"os lIJaus sagrado nOlÚe,f.. bÇ>nra e sob sua capa c;)m- do interesse da Prussia v.iolal-o. e ella 'O , 
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' f€n!(Ú~pos, yai~sj. · ~lla ~ustlúitá d~séâ-senas> suast6rres' não tremulasse ab;'n- cez.ea attil:ud~d6s . :>ffici~;svrisioneiros.. 

.radaméttft· que 'uin • tl'a:tadci sõ i:>briga li deiTa 'daCruz Vernielhá;indi~~do; COInOpa~a cómospropr'ioscompatriatas"tám- . 

genteqnalldoéde seu i.jlteresse ..· respei.~ realmente se VItrificava, hanr sido ' !rans- pemprisioQeirôs; tlias ' simples soldados; · 

tiJ,1-ó,, ()queéumtrafacto? pergup.ta . o formada em hospit ll de sangue. I As autoridades, encarreg-adas desse ser­
chanteller , alkm3;o~ ~ E' umfrag:Jiúinto ' de O in~ndio de Lovain, porém, confessa- viço, têm sido obrigados a intervir, mui­

~apel! 'T.endespor abi nmanotll (!é éillcQ! do ~o famoso. tel( gramma d? K~i~er, ao Itas vezes, pa~a ~bst.!r que os primeiros 

hbras ' (n!iO) ' f;lu .· mesmo. essasp~qut:nas · . depresldent~. .. Wilson•. e aobsbnaçao. .' Cow ! maltratemps ultlmos . .,"~ · · chegue!U •(I.' se 


~ ·"~ I JibridoThesôuroNadónal ? Si .as.ten- . qu" os aviadorcs allelllãestem proourado utilisat demeiosmiLÍs rudes que . os va" ' 

.· des; .potque · úão;lsqtieimaes?S~p ped<l- 'destntir o~tnol1Uíneritos de: Parizsão éví~ I.lentes ,pontapés com' qllC. QS ".mitnoseam, . 


ços'<1:e; pa,pel !De que são . feitas . sinão dentemente .p0.uco deffellsaveis. ,rev.eJandó ICjuando; peIa~ngustiade espaço nos trens; . 

. " ,de .•.. trapos? ' '•. (Ris<ldáS · gera~s); · .. Mas' se~ . 1J.1n hediQlldoÜl1Ido de seIYageria; ' r e-m:a~ Isiio obrigados a viajar juntos, . .' , ...... . 
. nhores, . ellas. valemtodo o credito do nescenkdo ántigo feitióda <lIma allenian'Aliás. nomoilodé tratar às solctados 
, .Tmperiob~ittanl~o(Ai>plai1sQsf' E'c~mpe. '. AindaIl1es.l~O ~d initÍ.in~o . ~otnoe:cag~e" l rev:Ja~s~ :lenonu('diffeiença , .entre. ()al- :> 

..•d . ç.o..S .,.e .....pa ...• ....e ..n •. O . e ., dO .an. o...•.r a. . , .. ..s..•.. il. .. tlc ..d h .Ol l\..e · .u.ti . çoe lt;.... . .. .r a. ..z.;•.. .p.a.. . ... o e . . ...l ..pr.u ......a .. ,.. d .•• . p.,elq.tJ. .;. tc ... h.. .sta ........•...l..ld .. d... . .......•da;~ a O... ..I.as. ', .. e. . ..r. .• l~. . m .la .. ....s ..l.... m...•ao...• .e.. o....f... il.. c~e ra•. .. .....~.. .. ne..ra .....S"
.' todo..o 'mez, E' venftcamosque todu o ..com- . prabc<ldas em ,mulheres e crea,Ilças;pelosslano, 'aquellessao os seus «homens». O . 
merdo . dornutido fieará .epi suspensão. ' 'invasores, :iquellesf~ctossãósumcientes, fC<lnceichanià; o,s<metis filhos,». . ... .....• '. 

p.o. rq es ....c..hi...n.,'I.· ....• . e:. pe~aC .. ..os j·para bri.r• . All~m.anhad.e. 'nIna . ma.nc.h,a. ! . ...T o ~ •.1'ri111e..r" ...e........ ... " .... ....
. '.le ....samÍl . ..era·...e5S s . . ,iti.h ... cO. a . .· . . an.1...b..el.n . ... i .... vetoqu .·, e. m .eff.e- ·. ·de .1)<lP",l .cham'ldos .letras de·· camhl"o. ·.Teu- tudeleveJ.- ,.. .. .... '. . ". ,.5 ,." ,,' ., ctlvos,, ·e'lUlvalentes, 'encontraram-sé as 

.	 ~:d:i::~r~~~~~dr~del~~:'a;;::ar:~es :::I~.I··~o~f:!~~;~t~a~: .· ·d~~~~;:~Ul~apaole~;roi!·t ~i::~t:F!6i~:i=I~~fri~~it4~~ ·..;6i . ·b:tid~~a. ·"· (le ' 
mesmo ~afezadassa.oel.las; .. sellb.or~s; que .1darando-o ,~~a da leI. e . dahlll~la.mdade. .i·. lmaglne~agqra .•?5«netltf<ts~ ,::,- uma. 
~ovem.osgr.tndes na:vIOS, .cumulados de .. lTmallmblç;IP desmllfqlda,serVldll ·por i vcz· queos partldanos dodo~inlOgerma- ....... .. . 
mercadorias .'. preCiosas, com . milbares ,de "· e.x:traordinatiasqualidadei · intelleCtuaese , nico se ' agei tacem do .•tnelhór . .modo 'aos .' . 

' custos,os ' carregamentos de .uinpaizpara .de éa:rá,cter;aJargavi( spl?reo " coriti~erite I processos que tanto' lhes ... ;lgràdam"'-o .. . 
...•~utro palapaiz. .' Estespapel~pho~sãol\' gorr~sinsadàveis,: destÍ't1inclo .....a .. indepen. ! qi!e "está !es~rYlldo, ao mu~do~ .~ocasofe ; 
'.força .. motora dos grand.es naVl0s,como osdencla dos . povos ..e estabelecendo, . por , hzmeIJtelmprovaveJ, q<l,vlct0nadessara­

~~~~~i:n!f?(Âp~f~~l~~ãiep~tid~~litig;~f~~~ !totri~;:~~1~, ~~t~~~~~ de:~~ti1Y~era .ó'1..~~'uicii~=lcade;:a;~~osCQ::ç~~~~"sto~lt:~~ .. . 

'i.. .•m.o5 ,.a..... ...i;.•. uma· · ..sa. '." .5. e. . O.. es.; e . .j.a .. ·1··1'a .. t.r . .p ...l. ... d ... a .. u.ro. a .. -.. ,p..o ... .. ;.<l5 m'... ~i;j ... e v.elan . f ..,assei.r ...s .'. e .. u'.e. . .. .q·u · ... ..coJl .. nb .r •.se ..- .... .ss.eio... .ium .•ha ..d. e... t.O. a .. E ..' .e ..en !I ... vo5 o...Si.,· r. ' '. .. . 1. g- .. .o .. '.br .....­·	m~s 'justos : ,oscomme{ciantes allerÍlães são ,trara , couio v.encedor, na .' inaiar ,pparte dé taes" '.' .... .. .. . ' . . .. .....: . ...... 
tãoh<m6stosiiomo .·quaesquer outroshô~. suascapitae~Tnuncadestruiu .. .cidanes, já" .I> ~ E'j:;or isso :. que as nações. qúc or~lse 

. mens . hQnestos do mundo: inasse.os seus "·ináis.inceÍidiou montimentos; nem' deixo.u Lbate:n contra sita expansão, nãoescondém . 
' instrument<is decreditocabitem ' nomes- l seexercessem r:epresalias sol?réos ' ' habi- Io ~roPlisitoemque se. acháina ....seu res­
.'. tllO nivel . boíxodeseucrtiditoj:;oli tico t. tantes indefeso:s' ·........ ' . ' '.. . . ... .. •.... ....... .. ".'. " i peito e que tãobemexprim~maquellas 

n. e..n~um ..co .. ..'.erd.ant ..h (I. . . i ...a··· ... egitimo h .iro .. . '. g .. . . . l.a · . . s n . . · .Iú.rd .R~seber.fy.; .... '. .mm: .c! . d:.S .. n~a..... . V.al-! ...... I~. . . er?<: do .. e.nI·o.ro.m.!l~o pe. . .t.p.a'.l.âvr:as ...e.n~.~çio.....a.es ..d~ . . .... . pararso, Jamalsquerera ,poros 'olbos . em ..raça e pelo eSpITltp; o m<llorcaPltaode l' em ·um ·«meetmg » de. alrstam.ento i ·. ... . . 

d .tnade .uma nssigllaturaáIletilã! (Estre- .todós:ystemp'Ó5, a.oaho~dat;', a:s .·· margens .... ... cA esta .i5uerr~ nãoPod<:l)l . pôr tei'IllO ' . . 
". pltOSOS applausos ). . . . . :do Nilo; recotntn.enda vaa& suas tropas o , nemtünaldemntsaç'iomalot:. .ou inenor; 

. . (Contin6&) . . respeito aos templos . etnonume*tos-do J nem urrw ,conquistá deçoloniasouteri k 
. . . . .... inÍluigóé apsubmetteraAJleÍllanlta, ven: !torios: EUateráwlução .niais tratiscen­

.. < * *,; .Quíntâ-feitaocommand i\llt~ dó vá' · cidácomo .poucos povos .o têm sido . .üo 1j. dent:e: .trata:'Se ' de esmagar ou sere~ma~ 
.·· pó['aJle .llião «PontPos ~ • que seâchaai-t,curso , dá histoija; pregavaaopeito 'de g ado». .. . 
' c?rado á Praia de Fóra e imIiedidode sa.- Goethe agran~ru~da Legião d~ H,oOra, .. . T enente Gilbettt 

.. ..hlr ,o(ferec.euum almqço.aos'representantesnuma homenagem, pouco commum, ao re- I 
......d.a ~ossa 1ffi?re. us.a .....a o.ut.r. pess.ôa 'o·1 pr~senta~.te ID im.O d.a .in.telligencia no 15-11)·1')14. ' . ... . ' ,' . . ',:.. . . . . "c ... ,a.,. s ... . sd.. . . . ..ax. . 	 .

n(~sso 'melO; ,entre'. as quaes . ~C acbavattl as. palz subJugado. •. '. .. •. . ,' . . . (qaEpoca: ~e 24 ·deÓuttibro) ... 

seguintes: <dr, Thiago da Fonseca,teda~ . 'Nãoobstanteisegulldo:testemuÍl;bosda ...."'.'-~..,...,_~.,.,..,.. 

Cthrll'O DIA;CrispimNfira i directóulaepocái pam .Qsalleiuães,era'm . então . 05 1" . . Bâciú:Ú[jTU~i:J ' 


. FO~1;{APO. COM};U~RCIO, qt.Chéfe defrancez~, < <<diabos:>odiososf nalnglat~r- . < . •• . .. ... ... .'. ... ..•. ...• .. '...... 

PolICIa, Consul AIIemao,Carl Bertihausen;ra,llmassaignorànte : conslderaváNapo... ... A terra e a: atmospbera ' represcntatn O. 

EmilióSchI!éider; ê . outros . ' . ' leãcJ;; nada .menos qUe à próprio Satànaz. papel de vastos ",laboratoriós,. da vid.a, · 

.. '.. ... . . . . . Ora osa:l1emã~s dehojé,cortllndo os vegetáleanim~L . .. . ... I . . 


•.·· Todo smartdevtjromar oscigarros~ina seios ·. ás mulheres, decepàn"doas Illãos .ás · . O y .egétil ·é, · por•..$\la .vez; ..... o · grárid~e 
'. . ' ·..··· . I·'.'e'·.··.n ·.,..d . · .... ·'.· .... .. . .. .. . . . . . . . . creanças .ebalisando sua Ülàrchacom o. .....•.. D e·· · . , ·· ··a. · ·	 cres ervatóri(j », doqualo''\ómeme 0~n1-.. . Het.man;h:f: incendiodas .	 am ° elemcntont.cessarioà sUacidades, levumin.contestavel lrtalretir. · 

. yántll&,em, -.eln. .cru,eldadee nlale~icios, li nutri"ão. · .. .. /.... .. ". .. .• ............ ,.. 
' p-ril d5so :f~d~~nlais itlter,e~S~lltéS.. ,.dll e!lsé;. a:ntigo~.di<lbos»e evidentemeil~eO O .estudo' .P01$. daspla,nlas e dos alii~ 


ai:tllal ,;~érr" .éo .àPPilrecimt!hto,én~re ;nós, Satatlii.tdosiÍ1g1e~e~delqi4' •.• eram .·bem " Ilaes que .fornecemqirectamente ·· .a.o ho~ 

de .gra1:Ultos ·. defensores ' dos · processos .maishumaúoe : muito ' menoscríieldo ' mem ,oselementos pata: sua, nutríçàó' per.~ 


! . • ' . • eÍv!Ígens. postos ' ' e6 ' pratica pelos alle- ·qtie . o"Sântarrãôgermani~p< de capacete e tellCe . LOdomi~io ~ d:,;. Agi'ic\1lturâ ~ da 

<mães, para obter, a rendição das cidades e cOioa;: ctijó. ·"coraC;ão· sangfa . 'de ' dor.~ · pelas .qIlalformam dOIS Imoortantes ramos: - a 


, . ~ter:orisar. · ~s p~pul~ções. : , . . depr.edações que n~o ' não df'sautorisa nem Iphytotec~nia ou. a cul:ura das pl~ntas e a
.	 >

.·'v N ao' se ; hmtt:l.nd~:: .!1 ; e.xphcal.os como â repnme. · , ~oot~cbnla ou a cre~çao dos anlmaes do 
.' .•~m~cntave~ · .- conseQ .U'enci~. ·-·- Cf~ .:tenaclssima"-- - Mais -:~o~co.rreln -para solidificar ~~ mu- mest~cos .. _ .- . ,- _ ~_. ...;,; 

'... resistencill oplJósta ·aos ,inv'âs.oiespelc,{; ha; .rãlha:. de .àritipathia :que . est~ ,st' elevando paqui, reslilta ·qiJc a Agri ~,ultura, .se 

'bita'ntes 'do. paiz; és~es c a4miradores,· de bru- .entre á' AIIeriianba .e ·o ' ~esto ' do ' rriundôimpõeáattençãO: e aÓ ,estudo dO 'h ómem 

·tàlida~es iótitelsacha.~ de cÓlÍsi<iei~l-os factos 'qti~ pc.r.sisó; caracterisluiI súaàr>pdO interesse de .Yitall'cla~ão; q iíe O liga . ' 

justos e attribitir. a: .puro sentimentaIistno ·roganda, .seU: .desdembruta)· pelos .'.senti. ·,á planta .e ao., animal, ' por isso que reu- . 
à.d!,!provação ge:rai queel1~5 temprovoc~4ó~ ' m~ni:9s .m;lis . generáii~adosna: especie ; e o· ne (>.. ~multfplice , . ·á$pe~tp: . ~!\~ib1-tifiéo; 

· . .- Razoavelruel)t'e-, , njJlglferil ··pódeiá~xiR'iràlõpectb .. de fúóddade de queelfii ' ~stáré- ' ind tist~iaJ,a~ti~fi:CQ, e,conomiéo;. .legisláti- . 
qué,'o aJ:ti1hei~.Q per.cá 'tempoprecioso .· em vestindo a· lUta. "" ".: .. , .. ;,., . . '. · ·:·iro "c in~Ü;al ,.. : .; .; : ..,.:/ . . , .. ' • . .. :, > . 

"	regatear DíllJesÍIDos 'ao ,. angulo . de, tiro ~ '·.Çontâ-se ·. ....:c e ri~o ' foidesmentido'-- ··que .. ' 'Ellá' p6dc, pois, . ~ér' definida: ,ca' seien­
paraqúe 05 projecteis nãiJ attinjant a. t8180 receber ';a espadado ' herol.co . defensor éia dac.cono\nia intcniá.da,il!meiftâção . 
edificio, .situado. na dirécçãc;. geral"do fog.o, ' de .Longwy" ' o. Ki'oilprinz" infu(iandQ.'. o :do ' hom,e,m••,' . .. .. . ,._, .. ' . :>.' ( 
ainda que o rigor dos m~thôdos em .tiro, nobre .. ,Soldado' pela sua ' tenaz ' resisteiida,. Cuidarmo.s·, 'pois', da: Agricultura, é 
para que os profecteis nioáttinjam ' o ni- quebrára-a 'de ettcodtro o joelh;o.'Esse ges- cuidaI:mós 'dé n(ls mesmos; . " 
nl d.os modernos apparelhos de ' pontl,ria . to de tirá. educação e a~rogancia .inoppor, . Exer.cid3: · em.' sua maioriâ . pelas ' CIastles...' 
permlttam, ffIl maioria dos CRSOS,' evitar .tuna, mostraa. que ponto .essa raça é' jit"· pobres', que não pódem elevaI-a ' ao seu ·c·. 
estrag-osinutda. .. sensivei ás mais beIlas qualidades huma- verdadeiro gráo 4e perfeição, é despreza-

Assim' bOUlbardeío' da Cathedral de . ou, Para eUI',abravl\ra é uma obstina" da pelo.s ábastados, que lh.e re~usam o · 
Reima sUada poderia e'atarestar.elDOD1ISDerO 'ç!a irritante e o heroismo, um crime' auxilio doa seus capitaes e pelo:J. gover­
das coisas iD~yjuves, por D1sij laDienta- Ao lado dessa falta ,de generosidadepa- nO!l 'que a tratam como «besta de carga•. 
• ~ qlle .se affiguT8SS'C a todo o mUndo, ra os adversarios, ~&signalam Jornaes fl'an- ' 8llci grande!l as accueaçôes, diatiamen­
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Está mais 'do que provado que a 
· INTERNA~I,pNALi é de ~a~as 


muluas a maIS prefenda:, ppI8 com 

2$500 gosaJse de sorteÍos. Do valor 

de rs. 13:000$000 mensaes. Peçam 

pr08fJecto8 a EIyBio 'SimtJ88. . 	 Agent6;A. CARVALHO (Entrada pela Rua RepubIlca) 
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